

















 










A Fazenda São Miguel preserva um extenso butiazal, com mais de 

70.000 butiazeiros centenários da espécie Butia odorata ocupando uma 

área de 850 hectares (Costa, et al., 2017).  

Butia é um gênero de palmeiras nativo da América do Sul, que com-

preende 22 espécies no Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai (Heiden, et 

al., 2020). São plantas adaptadas a diferentes ambientes e condições cli-

máticas, apresentando grande plasticidade, o que lhes confere importância 

como espécies-chave para a conservação da biodiversidade associada. No 

Brasil ocorrem 19 espécies, distribuídas nos Biomas Pampa, Mata Atlântica 

e Cerrado. No Rio Grande do Sul são 8 espécies (Soares, et al., 2014), todas 

ameaçadas pela ação antrópica: Butia catarinensis, B. eriospatha, B. exi-

lata, B. lallemantii, B. odorata, B. paraguayensis, B. witeckii e B. yatay. 

Quatro dessas espécies (B. catarinensis, B. eriospatha, B. odorata, e B. ya-

tay) constam na Portaria Interministerial MAPA/MMA nº 10, de 21 de 

julho de 2021, que lista as espécies nativas da sociobiodiversidade de valor 

alimentício, para fins de comercialização in natura ou de seus produtos 

derivados (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2021). 
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Apesar desses butiás serem uma fonte de renda adicional para as comuni-

dades locais, com o uso dos frutos na produção de alimentos e bebidas, o 

uso das folhas como matéria prima para artesanato ou gerando novos 

atrativos turísticos relacionados aos ecossistemas de butiazais, ainda são 

espécies subutilizadas e negligenciadas. 






Butia odorata é a espécie de mais ampla ocorrência no Bioma Pampa, 

com a presença de vários agrupamentos com centenas e até milhares de 

butiazeiros formando ecossistemas de butiazais próximos às grandes la-

goas, em áreas de restinga e em solos arenosos, no litoral médio e sul do 

Rio Grande do Sul, no Brasil, e no leste do Uruguai. Essa espécie foi des-

crita pela primeira vez em 1826, por Martius, como Cocos capitata Mart. 

Foram feitas várias revisões taxonômicas até ser nomeada como Butia ca-

pitata. Em 2010 houve uma ampla revisão da taxonomia do gênero Butia. 

A denominação Butia capitata ficou restrita para uma espécie que ocorre 

no Cerrado, conhecida popularmente como coquinho azedo, enquanto a 

espécie que ocorre no Bioma Pampa, que até então era denominada de 

Butia capitata, passou a ser denominada de Butia odorata (Lorenzi et al., 

2010; Noblick, 2011; Heiden, et al., 2020). 

O butiazeiro, ou butiá, como Butia odorata é conhecido popular-

mente, é uma palmeira com estipe (“tronco” das palmeiras) solitário e 

ereto, folhas pinadas verde-acinzentadas, bráctea (“estojo” das inflores-

cências) peduncular lenhosa e lisa, frutos ovóides a depresso-globosos 

(Lorenzi, et al., 2010). Apresenta 2n = 2x = 32 cromossomos em células 

somáticas (Corrêa, et al., 2009).  

As flores de Butia odorata são unissexuais, ou seja, existem flores 

masculinas e flores femininas, as quais ocorrem na mesma inflorescência 

(cacho de flores) e possuem formatos distintos (Figura 1). 



       

Figura 1. Flores de Butia odorata: a) flores masculinas em antese, liberando pólen, b) flores femininas receptivas

para fecundação. Fotos: Rosa Lía Barbieri.

As flores masculinas são muito mais numerosas do que as femininas,

e estão dispostas em todas as ráquilas (ramificações da inflorescência),

com maior concentração do meio para o ápice. Por sua vez, as flores femi-

ninas estão dispostas do meio para a base da ráquila, formando tríades

com duas flores masculinas e uma feminina. A espécie apresenta mecanis-

mos de protandria (abertura das flores masculinas antes das femininas).

As flores femininas só ficam receptivas para serem polinizadas após um

período de um a cinco dias depois que todas as flores masculinas daquela

inflorescência liberaram pólen (Fonseca, 2014). Esse mecanismo impede a

autofecundação, e promove a fecundação cruzada, ou seja, o cruzamento

entre diferentes butiazeiros. Uma grande diversidade de espécies de inse-

tos é atraída pelo pólen e néctar disponibilizados pelas flores, e visitam as

inflorescências de Butia odorata. Magalhães (2014) verificou que, durante

a antese masculina, as ordens Hymenoptera e Coleoptera são mais fre-

quentes, e durante a antese feminina a ordem Hymenoptera se destaca.

Mais informações sobre os insetos polinizadores de butiá são apresentadas

no capítulo 6 deste livro.

A maioria das plantas de Butia odorata floresce de setembro a janeiro

e frutifica de fevereiro a abril (Rivas & Barbieri, 2014). Os frutos possuem
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mesocarpo carnoso e fibroso (polpa) e endocarpo duro e denso (coqui-

nho), com 1 a 3 sementes (amêndoas) (Lorenzi, et al., 2010). Os frutos 

contêm elevados teores de vitamina C e carotenoides, e altas concentrações 

de potássio (Rivas & Barbieri, 2014). 

Existe variabilidade genética para hábito de crescimento das folhas 

(as folhas podem ser eretas, intermediárias ou prostradas, como mostra a 

Figura 2), cor das folhas, cor das ráquilas e das flores (Figura 3), e número 

de cachos por planta. Nos caracteres de frutos, há variação para cor dos 

frutos maduros, formato, tamanho, peso, sabor e quantidade de fibras na 

polpa (Mistura, et al., 2015). Os frutos maduros podem ser esverdeados, 

de cor creme, amarelos, alaranjados, rosados, avermelhados, cor púrpura 

ou marrons (Figuras 4 e 5). Como resultado da fecundação cruzada, as 

progênies, ou descendentes, de cada butiazeiro podem ser altamente se-

gregantes, ou seja, bastante diferentes da planta-mãe. Isso significa que 

nem sempre plantar um coquinho que veio de uma planta altamente pro-

dutiva, com frutos grande e doces, vai resultar em outra planta 

semelhante, pois, apesar de se saber quem é a planta-mãe, não se sabe de 

onde os insetos trouxeram o pólen que fecundou a flor feminina. 
 

 
Figura 2. Diferentes hábitos de crescimento das folhas de Butia odorata na Fazenda São Miguel. Foto: Marene Ma-

chado Marchi. 







 

 
Figura 3. Variabilidade genética para cor das flores e inflorescências de Butia odorata na Fazenda São Miguel. Fo-

tos: Rosa Lía Barbieri. 

 

Muitas pessoas cultivam butiazeiros da espécie Butia odorata no pá-

tio ou jardim de suas casas. Isso pode ser visto em muitas cidades e áreas 

rurais no Bioma Pampa. Butiazeiros cultivados também embelezam pra-

ças, parques e avenidas em vários locais. Muitos deles são o resultado de 

seleção realizada pelas pessoas ao longo de séculos, com base em algumas 

características desejáveis, como tamanho e sabor dos frutos, além de pro-

dutividade (Barbieri, et al., 2015a). Há relatos de butiazeiros que produzem 







mais de 10 cachos por planta, com frutos maiores, mais doces e com menor 

teor de fibras do que aqueles produzidos pelos butiazeiros das populações 

nativas (butiazais).  

A tradicional cachaça com butiá, que faz parte da cultura do povo ga-

úcho, e o dito popular “me caiu os butiás do bolso” indicam uma relação 

histórica das pessoas com os butiás. Essa relação remonta a milhares de 

anos, com registros arqueológicos de consumo de butiás e de suas amên-

doas há 8.500 anos pelos indígenas que habitavam o Pampa (López, et al., 

2004). Com a chegada dos colonizadores europeus, e, posteriormente, dos 

imigrantes, os butiás foram incorporados aos hábitos locais. 
 

 
Figura 4. Cacho de frutos maduros de Butia odorata na Fazenda São Miguel. Foto: Rosa Lía Barbieri 







 

 
Figura 5. Variabilidade genética para cor e tamanho de frutos maduros em Butia odorata. Fotos: Júlia Goetten 

Wagner, Juliana Castelo Branco Villela, Marene Machado Marchi e Rosa Lía Barbieri. 

 





No Brasil, os mais extensos remanescentes de ecossistemas de butia-

zais de Butia odorata ocorrem nos municípios de Tapes e Barra do Ribeiro 

(Costa, et al., 2017). O butiazal da Fazenda São Miguel forma parte de um 

remanescente maior, que se estende por fazendas vizinhas em uma área 

de 2.997 hectares, onde foram identificados pelo menos 307 mil butiazei-

ros adultos. Se forem considerados outros butiazais menores, que não 

estão conectados com o remanescente maior, o total de butiazais em Tapes 

e Barra do Ribeiro ocupa atualmente 4.037 hectares (Costa, et al., 2020). 







Esses butiazais, em grande parte utilizados com produção pecuária, abri-

gam uma grande diversidade de plantas, animais (capítulos 6, 7, 12 e 13 

deste livro) e microrganismos (Barbieri, et al., 2015b). Salgado, et al. 

(2021), após estudarem amostras de paleopólen em perfis realizados na 

Fazenda São Miguel, afirmaram que os butiazais de Tapes estão na região 

há pelo menos 4 mil anos. Os autores sugeriram que esse período pode ser 

ainda maior, desde o Holoceno Inferior, há aproximadamente 11 mil anos, 

pois eles identificaram a presença de fitólitos de palmeiras no ambiente 

em todo o perfil, até este período (capítulo 3 deste livro). Por sua vez, a 

flora herbácea e subarbustiva do butiazal na Fazenda São Miguel foi o tema 

do doutorado de Marchi (2014), e é apresentada no capítulo 4 deste livro. 

A variabilidade genética de Butia odorata presente nesses butiazais e 

a biodiversidade associada evidenciam a importância da conservação des-

tes remanescentes em propriedades privadas, como a Fazenda São Miguel, 

tornando-se uma estratégia fundamental para a conservação da espécie. 

No Uruguai, existem butiazais mais extensos dessa espécie, ocupando 

cerca de 70.000 hectares distribuídos em dois municípios, Castillos e San 

Luis, no departamento de Rocha (Rivas, et al., 2017). Ali também os rema-

nescentes de butiazais são conservados em propriedades privadas, onde se 

realiza atividade pecuária sobre campo nativo. 

Devido à biodiversidade associada, aos serviços ecossistêmicos, à be-

leza cênica, e aos valores históricos e culturais, esses butiazais são 

paisagens únicas que precisam ser preservadas (PROBIDES, 1995). No 

Uruguai vem sendo discutida a implementação de um Plano de Gestão 

Territorial para a conservação dos butiazais de Rocha em um contexto 

produtivo, associado à pecuária em campo nativo. No Brasil, uma estraté-

gia para garantir a conservação dos butiazais de Butia odorata no Bioma 

Pampa é a adoção da prática de manejo conservativo da pecuária, con-

forme descrito no capítulo 5 deste livro.   
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